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“A diferença entre o remédio e 

o veneno é a dose”. 
Paracelso 



RESUMO 

 
Atualmente existe um aumento mundial de doenças que acometem o Sistema 

Nervoso Central (SNC), partindo do exposto, este estudo tem como proposta revelar 

um panorama da dispensação na prática clínica de psicofármacos, hipoglicemiantes 

e anti-hipertensivos na APS (Atenção Primária à Saúde). O estudo caracteriza se 

como uma pesquisa transversal descritiva realizada através de um levantamento de 

dados em uma UBS (Unidade Básica de Saúde) na cidade de Jaru no interior do 

estado de Rondônia entre os anos de 2018 a 2019 com o objetivo identificar o 

quantitativo de dispensa dos psicofármacos, hipoglicemiantes e anti-hipertensivos e a 

necessidade dos serviços de Assistência Farmacêutica (AF). Trata-se de um estudo 

baseado na compilação de informações através do sistema informativo HÓRUS 

(Sistema Nacional de Gestão da Assistência Farmacêutica). As bases de dados 

consultadas foram: Biblioteca Digital Brasileira de Teses e Dissertações (BDTD), 

Scientific Electrinic Libray Online (SCIELO) e Revistas Brasileiras Científica 

publicados entre os anos de 2015 a 2019. Foram utilizados como critério de inclusão 

trabalhos publicados no período supracitado com a temática voltada para o tema do 

estudo, já os critérios excludentes foram caracterizados por trabalhos fora do período 

estabelecido, e publicações que não abordassem a temática estudada. Dentre as 

classes selecionadas as que tiveram maior número de dispensação, respectivamente, 

foram os psicofármacos com um total de 61.801 unidades dispensados, seguido dos 

anti-hipertensivos com 37.355 unidades e os hipoglicemiantes com 15.962 

comprimidos. Trazendo como medicamento de maior dispensa na devida ordem de 

cada classe citada: a amitriptilina 25mg (11.270 comprimidos), captopril 25mg (8.355 

comprimidos) e a glibenclamida 5mg com 9.402 comprimidos. Visto que os 

medicamentos pertencentes à classe de anti-hipertensivos e hipoglicêmicos, são 

drogas usadas para tratar a morbidade separadamente, pressão alta e diabetes. Já 

os medicamentos pertencentes a classe terapêutica dos psicofármacos nem sempre 

são de uso continuo, se torna primordial a Assistência Farmacêutica (AF) prestada 

pelo o profissional farmacêutico na gestão dos cuidados durante a dispensação e 

orientação para a garantia de um tratamento terapêutico adequado do paciente, já que 

esses fármacos possuem grande potencialidade de interações com outras 

substâncias. 



Palavras-Chave: Assistência Farmacêutica. Psicofármacos. Dispensação de 
medicamento. Classe medicamentosa. Farmacêutico. 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



ABSTRACT  

Currently, there is a worldwide increase in diseases that affect the Central Nervous 
System (CNS), based on the above, this study aims to reveal an overview of the 
dispensation in the clinical practice of psychiatric drugs, hypoglycemic agents and 
antihypertensives in PHC (Primary Health Care). The study is characterized as a 
descriptive cross-sectional survey conducted through a data survey in a UBS (Basic 
Health Unit) in the city of Jaru in the interior of the state of Rondônia between the 
years 2018 to 2019 with the aim of identifying the amount of dismissal 
psychopharmaceuticals, hypoglycemic and antihypertensive drugs and the need for 
Pharmaceutical Assistance (PA) services. This is a study based on the compilation of 
information through the information system HÓRUS (National Pharmaceutical 
Assistance Management System). The databases consulted were: Brazilian Digital 
Library of Theses and Dissertations (BDTD), Scientific Electrinic Libray Online 
(SCIELO) and Brazilian Scientific Journals published between the years 2015 to 
2019. Works published in the period mentioned above were used as inclusion criteria. 
the theme focused on the theme of the study, the exclusion criteria were characterized 
by works outside the established period, and publications that did not address the 
theme studied. Among the selected classes, the ones that had the highest number of 
dispensations, respectively, were psychotropic drugs with a total of 61,801 units 
dispensed, followed by antihypertensives with 37,355 units and hypoglycemic agents 
with 15,962 pills. Bringing as the most widely dispensed medication in the order of 
each class mentioned: amitriptyline 25mg (11,270 tablets), captopril 25mg (8,355 
tablets) and glibenclamide 5mg with 9,402 tablets. Since drugs belonging to the class 
of antihypertensive and hypoglycemic drugs are drugs used to treat morbidity 
separately, high blood pressure and diabetes. The drugs belonging to the therapeutic 
class of psychiatric drugs are not always of continuous use, the Pharmaceutical 
Assistance (PA) provided by the pharmaceutical professional in the management of 
care during dispensation and guidance for ensuring an adequate therapeutic 
treatment of the patient becomes paramount, since these drugs have great potential 
for interactions with other substances 

 
 
Keywords: Pharmaceutical Assistance. Psychopharmaceuticals. Dispensing of 
medication. Drug class. Pharmaceutical 
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INTRODUÇÃO 

 

A garantia à saúde é assegurada tanto na legislação nacional quanto na 

internacional, sendo um direito essencial que deve ser assegurado pelo o Estado a 

população por meio de atuações políticas e ações públicas que viabilizem o alcance 

de todos os cidadãos aos recursos para o seu bem-estar (RAMOS, 2015). Envolve 

também contribuições positivas compreendendo a disponibilização de insumos de 

assistência à saúde e serviços, tendo os direitos individuais e coletivos assegurados. 

A legitimação do direito à saúde como pertencente à dignidade humana e a sua 

inclusão nas legislações públicas evidenciam as tensões e concepções sobre as 

definições de saúde e doença e como atingir este estado de bem-estar e definir os 

direitos e obrigações da população e dos Estados (DRESCH, 2015). 

A Atenção Primária à Saúde (APS) define-se como um conjunto de ações, na 

esfera individual e coletiva, que englobam a promoção e proteção à saúde, resguardo 

de agravos, diagnóstico, tratamento, reabilitação e manutenção da saúde (RIBEIRO 

JUNIOR et al., 2017). 

Para resolver os problemas de maiores magnitudes no próprio território, 

recorre-se as tecnologias de elevada complexidade e baixa densidade, tendo o 

medicamento como o principal recurso terapêutico empregado na atualidade, 

prevenindo, aliviando e curando patologias resultando na melhora da qualidade de 

vida (NASCIMENTO et al., 2017). 

Segundo a Infarmed (2016) medicamento é qualquer substância ou associação 

de substâncias que apresente características curativas ou preventivas de 

enfermidades nos seres humanos ou de sintomas, que possa ser empregada e/ou 

administrada afim de consolidar um diagnóstico médico, ou que exerça ações 

farmacológicas, metabólica ou imunológica recuperando as atividades fisiológicas.  

Nos serviços prestados a APS busca-se por parte do farmacêutico garantir a 

atenção total, constante e compatível com as necessidades de saúde de uma 

população, tendo como elemento fundamental o medicamento. Os serviços 

farmacêuticos são um direito constitucional predito pelo Sistema Único de Saúde 

(SUS) o qual compreende funções na área administrativa para assegurar a 

disponibilidade correta de medicamentos, qualidade, conservação e serviços de 
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assistência, tendo como o ponto primordial a efetividade e segurança terapêutica 

(NASCIMENTO et al., 2017). 

Com o processo de globalização e a modernidade, a sociedade sofreu grandes 

mudanças, tais como, o crescimento do desemprego, da violência, desigualdades 

sociais dentre outros. Essas mudanças trouxeram o aumento de várias doenças, 

como por exemplo a ansiedade e a depressão gerando a maior necessidade do uso 

de medicamento ou medicalização com o objetivo de amenizar as ocorrências destes 

quadros clínicos (FARIAS et al., 2016). 

O crescimento desses casos clínicos desencadeou o aumento no uso de 

psicotrópicos também chamados de psicofármacos ou fármacos psicoativos no 

mundo inteiro, estes fármacos são fundamentais no processo terapêutico de 

indivíduos com transtornos mentais. Este aumento correlaciona-se justamente pela 

difusão de diagnósticos de distúrbios mentais na população, inserção de novos 

psicofármacos no comércio e as novas indicações de terapia medicamentosa dos 

psicofármacos já existentes (MOLINA, Et al., 2019). 

 Esses fármacos psicoativos se dividem em quatro grandes classes: 

ansiolíticos, usados no tratamento da ansiedade; antidepressivos utilizados para 

tratar da depressão, antimaníacos (estabilizadores do humor), no tratamento do 

distúrbio bipolar e os antipsicóticos, empregados no tratamento das psicoses. Esses 

medicamentos podem ser usados em combinação, como por exemplo em uma 

situação de polimedicação, ou seja, quando cinco ou mais medicamentos são 

utilizados em associação (LEONARDO et al., 2017). 

Conforme Moura et al (2016), estudos de terapias psiquiátricas revelaram um 

descontrole na utilização dessas drogas psicoativas pelos pacientes atendidos nos 

serviços públicos de saúde no âmbito da APS.  Fatores como a grande quantidade de 

prescrições, o uso abusivo existente desses fármacos durante longos períodos, além 

de gastos que estão envolvidos, são questões importantes na saúde mental, devido 

aos perigos que esses medicamentos podem provocar em curto e longo prazo. 

Ainda o aumento dos índices de idosos devido ao envelhecimento 

populacional, existe o crescimento dos índices de Doenças Crônicas Não 

Transmissíveis (DCNT), destacando se o Diabetes Mellitus (DM) e a Hipertensão 

Arterial Sistêmica (HAS) (SOUZA Et al., 2015).  De acordo com Albuquerque et al 

(2016), a HAS denota cerca de 17 milhões de portadores da doença e o DM 

aproximadamente 6 milhões.  
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Isso exige que o SUS desenvolva e implemente políticas, estratégias e ações que 

atendam às especificidades deste crescente grupo populacional e garantam maiores 

expectativas e qualidade de vida aos idosos (IPEA, 2016). 

O DM é um grupo heterogêneo de distúrbios metabólicos que apresentam 

como característica principal, a hiperglicemia. Segundo Silva et al (2015), 

etiologicamente, as duas principais classificações clinicas do Diabetes mellitus são:  

diabetes mellitus tipo 1 (DM1) ou (insulinodependente) que ocorre basicamente em 

crianças e adolescentes e o diabetes mellitus tipo 2 (DM2) ou (não-

insulinodependente) presente sobretudo em adultos, principalmente após os 40 anos 

de idade.   

No tratamento do DM2 os fármacos utilizados são os hipoglicemiantes orais. 

No DM2 existe um déficit na produção de insulina, resistência insulínica resultando na 

hiperglicemia, ou seja, na insuficiência de insulina e na regulação da produção 

hepática de glicose (SILVA et al., 2017). 

A terapia farmacológica da HAS tem como consequência a redução de 

morbidade e mortalidade cardiovascular, já que HAS baseia-se no aumento da 

pressão arterial sistólica e diastólica. A classe terapêutica dos anti-hipertensivo é bem 

vasta, tendo como exemplo os: Inibidores de Enzima Conversora da Angiotensina 

(IECA), Antagonistas do Receptor da Angiotensina (ARA), Diuréticos, Bloqueadores 

de Canal de Cálcio (BCC), Bloqueador de ação central, Betabloqueadores, Alfa1- 

bloqueadores e Vasodilatadores periféricos (LEITE et al., 2017). Portanto, o 

tratamento consiste em medidas não-medicamentosas isoladas, como associadas a 

medicamentos anti-hipertensivos, afim de evitar complicações futuras. Assim os 

fármacos anti-hipertensivos devem não somente possibilitar a diminuição dos níveis 

tensionais, mas também a diminuição da taxa de eventos mórbidos cardiovasculares 

fatais e não-fatais (MONTEIRO, 2015). 

Atualmente existe um aumento mundial de doenças que acometem o Sistema 

Nervoso Central (SNC), partindo do exposto, este estudo tem como proposta revelar 

um panorama da dispensação na prática clínica de psicofármacos, hipoglicemiantes 

e anti-hipertensivos na APS e estratégias para o uso racional dos mesmos. 

 Tendo como objetivo identificar os principais medicamentos das classes dos 

psicofármacos, hipoglicemiantes e anti-hipertensivos dispensados em uma unidade 

básica de saúde do interior de Rondônia entre o período de 2018 a 2019 e a 

necessidade dos serviços de Assistência Farmacêutica (AF) através de dados 
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compilados no Sistema Informatizado HÓRUS (Sistema Nacional de Gestão da 

Assistência Farmacêutica). 
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2. OBJETIVOS 

 

2.1 OBJETIVO PRIMÁRIO 

Identificar o quantitativo de dispensa dos psicofármacos, hipoglicemiantes e 

anti-hipertensivos primários em uma Unidade Básica de Saúde da cidade de Jaru no 

interior de Rondônia corroborando os dados com o aumento dos casos das doenças. 

 

2.2 OBJETIVOS SECUNDÁRIOS 

 

• Quantificar e conhecer os principais medicamentos dispensados de cada 

classe de psicofármacos, hipoglicemiantes e anti-hipertensivos; 

• Apresentar as classes de medicamentos; 

• Descrever as principais características farmacológicas; 

• Enfatizar a Assistência Farmacêutica na Atenção Primária à Saúde. 
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3. METODOLOGIA 

 

O estudo caracteriza se como uma pesquisa transversal descritiva realizada 

através de um levantamento de dados em uma farmácia da Unidade Básica de Saúde 

(UBS) na cidade de Jaru no interior do estado de Rondônia entre o ano de 2018 a 

2019. Trata se de um estudo baseado na compilação de informações através do 

sistema informativo HÓRUS (Sistema Nacional de Gestão da Assistência 

Farmacêutica). O HÓRUS registra inicialmente dados relacionados aos 

estabelecimentos de saúde responsáveis pela distribuição e dispensação dos 

medicamentos disponíveis, assim como as características dos usuários dos serviços 

do SUS. Os dados foram analisados quantitativamente, evidenciando as quantidades 

e os principais fármacos dispensados das seguintes classes medicamentosas 

psicofármacos, hipoglicemiantes e anti-hipertensivos traçando um perfil de consumo 

destes medicamentos. 

Para sistematizar as informações coletadas, foram elaborados gráficos que 

quantificam as medicações mais prescritas de cada classe medicamentosa citada 

anteriormente.  

Para a elaboração da revisão de literatura do presente estudo foram utilizados 

50 artigos científicos em língua portuguesa, 2 artigos em inglês, 4 artigos em 

espanhol e 1 livro do acervo eletrônico da Biblioteca Júlio Bordignon da Faculdade 

de Educação e Meio Ambiente (FAEMA). As bases de dados consultadas na internet 

foram: Biblioteca Digital Brasileira de Teses e Dissertações (BDTD), Scientific 

Electrinic Libray Online (SCIELO) e Revistas Brasileiras Científica publicados entre 

os anos de 2015 a 2019. Foram utilizadas as seguintes palavras-chave: assistência 

farmacêutica, psicofármacos, dispensação de medicamentos, classe 

medicamentosa. Foram utilizados como critério de inclusão trabalhos publicados no 

período supracitado com a temática voltada para o tema do estudo, já os critérios 

excludentes foram caracterizados por trabalhos fora do período estabelecido que não 

abordassem a temática. 
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4. REVISÃO DE LITERATURA 

 

4.1 ASSISTÊNCIA FARMACÊUTICA E A FERRAMENTA DE GESTÃO NA 

ATENÇÃO BÁSICA 

 

Em 1990 o Sistema Único de Saúde (SUS) foi normalizado, desde então vem 

se consolidando e traz a Assistência Farmacêutica (AF) como uma política pública 

essencial da atenção à saúde como direito coletivo e de responsabilidade do Estado. 

Buscando a igualdade e o comprimento do acesso a medicamentos e a efetivação 

das medidas necessárias aos serviços prestados pelos farmacêuticos no país. A AF 

caracteriza-se por ações sistêmicas e multidisciplinares direcionadas à promoção, 

proteção e recuperação da saúde, individual e coletiva, sempre presando pelo o uso 

racional de medicamentos (COSTA et al., 2017). 

Em 1988, o relatório da reunião do grupo consultivo da Organização Mundial 

da Saúde (OMS) foi considerado um marco no reposicionamento do papel do 

farmacêutico no sistema de saúde descentralizando as ações no medicamento e 

direcionando aos usuários. Reconhecendo que os farmacêuticos são os profissionais 

com a mais alta qualificação e podem coordenar ações que visam melhorar o acesso 

e promover o uso racional de medicamentos, essenciais para a organização dos 

serviços necessários ao desenvolvimento abrangente da AF (CARVALHO et al., 

2017). 

O Ministério da Saúde (MS) adotou a Portaria nº 3.916 / GM de 30 de outubro 

de 1998 que institui a Política Nacional de Medicamentos (PNM) que garante a 

segurança, eficácia e qualidade necessárias desses produtos, promove o uso racional 

e o acesso a populações aos medicamentos classificados como essenciais, Relação 

Nacional de Medicamentos Essenciais (RENAME). Outras diretrizes são a 

reorientação da AF, a regulamentação sanitária de medicamentos, a promoção e 

produção de medicamentos e o desenvolvimento e treinamento de recursos humanos 

(GUIBU et al., 2017). 

A AF é um dos componentes do SUS e garante a base de seus princípios de 

atenção integral. Antes mesmo de se tornar uma política pública, seu conceito 

internalizava o acesso e o uso racional de medicamentos (URM). Para fortalecer e 

consolidar a AF no país, a PNM foi aprovada em 1998 e, em seguida, a Política 

Nacional de Assistência Farmacêutica (PNAF) foi emitida em 2004 através da 
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Resolução 338 do Conselho Nacional de Saúde (CNS), reafirmando a AF como parte 

inseparável do Sistema de Saúde (GERLACK et al., 2017).  

De acordo com os padrões estabelecidos na RENAME, o SUS fornece 

medicamentos considerados essenciais para o tratamento de doenças e/ou 

condições. O RENAME se divide em três segmentos, a saber: o Básico, o 

Especializado e o Estratégico. Possuindo uma gestão de distribuição de 

responsabilidade das três esferas administrativas do SUS (municipal, estadual e 

federal) (GONÇALVES, 2018). 

Ao garantir constitucionalmente o direito aos cidadãos brasileiros da assistência 

terapêutica integral, o SUS assume o desafio de assegurar a todos o acesso de 

qualidade aos medicamentos essenciais. Então, observou-se na AF a falta de um 

sistema exclusivo que gerasse informações relativas à gestão da área atribuída, no 

que se refere a obtenção e demanda desses medicamentos na rede pública de saúde. 

Diante disto desenvolve se o Sistema Nacional de Gestão da Assistência 

Farmacêutica (HÓRUS), sistema de informação web como ferramenta para a 

qualificação da gestão da assistência farmacêutica (RAMOS, 2015). 

De acordo com o autor supracitado, o HÓRUS permite informações seguras e 

precisas para a gestão da AF auxiliando na tomada de decisões, colaborando em 

relação ao controle de estoque, programação, seleção de medicamentos e uso 

racional de medicamentos.  

 

4.2 BREVE REVISÃO SOBRE AS CLASSES MEDICAMENTOSAS 

 

Os psicofármacos ou drogas psicotrópicas são medicamentos que atuam sobre 

o sistema nervoso central (SNC) e podem causar mudanças no comportamento, 

humor e cognição. É um recurso terapêutico usado em psicopatologias, 

principalmente no tratamento de transtornos mentais, de ansiedade, de sono, de 

quadros de epilepsia, de deficiências físicas e depressão. O uso irracional destes 

fármacos pode levar à sua dependência farmacológica. (REYMONT, 2018). 

Os medicamentos psicofármacos são divididos em quatro grupos: 

medicamentos antidepressivos, medicamentos neurolépticos ou antipsicóticos, 

medicamentos antimaníacos ou estabilizadores do humor e medicamentos 

ansiolíticos. A classe dos psicotrópicos age significativamente nos sítios moleculares 

das células cerebrais e são em sua grande maioria agonistas ou antagonistas de 
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receptores de um neurotransmissor específico. Outros medicamentos (como 

antidepressivos) combinam-se com transportadores carregando serotonina ou 

norepinefrina da fenda sináptica para os terminais nervosos pré-sinápticos (inibidores 

de recaptação) e os bloqueiam (SADOCK; SADOCK; SUSSMAN, 2018).  

Na atualidade, os antipsicóticos ou neurolépticos são os mais prescritos entre 

os psicofármacos empregados principalmente no tratamento de transtornos de 

ansiedade e do sono, os antidepressivos e os estabilizadores de humor são os mais 

utilizados para a terapia de transtornos como depressão, ansiedade e o transtorno 

bipolar (GOMEZ, 2018). 

Leonardo et al (2017), afirmam que os ansiolíticos estão entre os 

medicamentos mais prescritos na clínica médica e os antipsicóticos são a classe que 

mais apresenta crescimento nas indicações terapêuticas. Ainda que os psicofármacos 

sejam substâncias seguras e essenciais, são medicamentos sujeitos a controle 

especial pois podem causar vicio.  

Com relação aos hipoglicemiantes orais, estes são classificados em:  

sulfonilureias, que apresenta como principal mecanismo de ação o aumento na 

secreção pancreática de insulina; meglitinidas, que assim como as sulfoniluréias, 

também estimulam as células beta a liberar insulina. A diferença é que as meglitinidas 

têm uma meia-vida mais curta que as sulfoniluréias; biguanidas, que agem 

diminuindo a produção hepática de glicose; tiazolidinedionas atuam aumentando a 

utilização periférica de glicose; inibidores da alfa-glicosidase reduzindo a velocidade 

de absorção de glicidios e os inibidores da dipeptidil peptidase atuando na prevenção 

da degradação do hormônio GLP-1 produzido no intestino. O GLP-1 é liberado após 

as refeições para estimular a produção de insulina e ajudar a reduzir o açúcar no 

sangue (DE OLIVEIRA, Et al., 2018).  

Para a prescrição destes medicamentos são levados em consideração o 

estado geral do paciente, os valores glicêmicos, o peso e a idade, bem como reações 

adversas e as contraindicações existentes como gravidez, insuficiência renal, 

hepática, cardíaca, pulmonar e acidose grave são fatores relevantes na hora da 

escolha do medicamento (SOCIEDADE BRASILEIRA DE DIABETES, 2019). 

O recurso farmacológico mais empregado no tratamento do DM2 são os 

antidiabéticos. Os fármacos antidiabéticos amplamente utilizados são os 

hipoglicemiantes orais, que são medicamentos que garantem uma farmacoterapia 

mais eficaz no controle dos níveis glicêmicos. Uma das classes mais prescritas são 
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as sulfonilureias representada principalmente pela glibenclamida (RISPAR; DE 

OLIVEIRA VALOTO, 2015). As biguanidas é a classe de primeira escolha sendo o 

anti-hiperglicemiante mais utilizado, está classe é representada pela metformina que 

apresenta um perfil de toxidade aceitável e eficácia clinica comprovada (NETO et al., 

2015). 

A HAS é uma doença crônica que denota um grande crescimento nos últimos 

anos devido ao aumento na expectativa de vida da população brasileira e as ações e 

inovações tecnológicas na área da saúde, instituindo se assim, na prática clínica a 

utilização de fármacos como o captopril, losartana, enalapril, carvedilol, propranolol, 

hidroclorotiazida, furosemida, anlodipino, metildopa e atenolol (BARROS, 2016). 

No Brasil, os tipos de anti-hipertensivos existentes no mercado são: diuréticos, 

inibidores adrenérgicos, vasodilatadores diretos, bloqueadores dos canais de cálcio, 

inibidores da enzima conversora de angiotensina (IECA), bloqueadores do receptor 

AT1 da angiotensina II e inibidor direto da renina (SILVA; RAMOS, 2016). 

A literatura vigente enfatiza que o profissional farmacêutico exerce um papel 

essencial no controle da pressão arterial, intervindo de forma positiva na adesão ao 

tratamento e no uso racional e correto dos medicamentos, pois reitera as diretrizes 

de uso propostas pelos prescritores e avalia os medicamentos e aspectos 

farmacológicos que podem representar potenciais danos à saúde pessoal 

(MONTEIRO et al., 2015). 

O profissional Farmacêutico na AF está além da dispensação de 

medicamentos, ele cumpre o seu papel na sociedade garantindo o bem-estar e a 

qualidade de vida da população empenhando se para evitar problemas no tratamento 

farmacológico (SANTANA, 2017). Um dos maiores problemas enfrentados pela 

saúde pública, é o uso irracional de medicamentos. Evidenciando o quão importante 

é a contribuição do farmacêutico junto a equipe de saúde, garantindo a utilização 

correta dos medicamentos, reduzindo o risco de morbidade e morte. Seu trabalho 

fornece redução de custos associados à terapia medicamentosa gerando um custo 

benefício para sociedade (ARAÚJO; JUNGES, 2015). 

O aumento na utilização de psicofármacos associado ao seu caráter de 

dependência física e/ou psicológica, torna essa classe de fármacos uma grande 

estimuladora da necessidade dos serviços farmacêuticos, para acompanhar e 

orientar os usuários. Tendo em vista que a fase da dispensação é fundamental para 

a promoção do uso racional de medicamentos e segurança do paciente, a educação 
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permanente dos profissionais envolvidos na prestação desses serviços é 

considerada uma ação estratégica no sistema de saúde. Deve se elaborar planos de 

ação educativa baseados nas reais necessidades desses profissionais e nas 

reuniões e observações dos participantes do processo (MOURA, Et al., 2016). 

 

A dispensação faz parte do processo de AF medicamentosa e cuidado ao 

paciente, pois representa o momento em que o usuário ainda tem a oportunidade de 

identificar, corrigir ou reduzir possíveis riscos relacionados à medicação e estimular 

ao URM. Na fase de dispensação, é necessário pessoal qualificado para lidar com 

pacientes, analisar prescrições, a inspeção física dos medicamentos dispensados, 

orientar e educar os pacientes e como registrar a dispensação realizada (LACERDA, 

2018). 

 

 

 

5. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

Atualmente, devido aos avanços tecnológicos, diversos medicamentos têm 

sido inseridos no mercado. Esses medicamentos são distribuídos por classes. O 

estudo constatou que, os psicofármacos, anti-hipertensivos e antidiabéticos são os 

medicamentos mais distribuíveis na farmácia da UBS estudada. 

Segundo levantamento da OMS, o acesso aos medicamentos (e seu 

consumo) está aumentando em todos os países. No Brasil, os últimos resultados do 

inquérito populacional sobre acesso e uso de medicamentos indicam níveis 

crescentes no consumo de medicamentos. Nos últimos anos, o foco mudou para 

além do escopo de disponibilidade, cobrindo uma ampla gama de áreas onde os 

medicamentos são usados. Estratégias para que o paciente receba medicamentos 

corretos, seguros, eficazes, necessários, no momento certo e que sejam utilizados 

de forma adequada para enfrentar os problemas de saúde estão sendo obtidas junto 

a AF. Os serviços de saúde precisam realizar atividades e usar suas capacidades e 

meios disponíveis para possibilitar respostas que restabeleçam a melhora na 

qualidade de vida do paciente, incluindo a organização e qualificação dos serviços 

de distribuição de medicamentos (LEITE et al., 2017). 
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Os psicofarmacos (61.801 unidades totalizadas dispensadas) obtiveram 

relevância na totalidade anual de dispensação de suas unidades em comparação as 

demais classes apresentadas conforme o exposto no Gráfico 1.  

 

Gráfico 1- Classes terapêuticas dos medicamentos dispensados entre o ano de 
2018 a 2019 na unidade básica de saúde do interior de Rondônia 

Fonte: HÓRUS/DATASUS  

 

Os resultados encontrados corroboram os achados de outros estudos que 

sugerem uma tendência atual à medicalização do sofrimento, em que os 

psicofármacos são recursos terapêuticos com características centrais ou únicas. A 

relevância desses medicamentos tornou-se um indicador indireto da adesão da 

população a esses medicamentos (DA SILVEIRA, Et al., 2016). 

O aumento na utilização de psicofármacos associado ao seu caráter de 

dependência física e/ou psicológica, torna essa classe de fármacos uma grande 

estimuladora da necessidade dos serviços farmacêuticos, para acompanhar e 

orientar os usuários. Tendo em vista que a fase da dispensação é fundamental para 

a promoção do uso racional de medicamentos e segurança do paciente, a educação 
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permanente dos profissionais envolvidos na prestação desses serviços é 

considerada uma ação estratégica no sistema de saúde. Deve se elaborar planos de 

ação educativa baseados nas reais necessidades desses profissionais e nas 

reuniões e observações dos participantes do processo (MOURA, Et al., 2016). 

 

A dispensação dos medicamentos pertencentes a classe dos psicofármacos 

apresentou os antidepressivos como a categoria com o maior número de dispensação 

no decorrer da pesquisa realizada na farmácia da UBS (24.118 unidades) conforme 

mostra o Gráfico 2. 

 

Gráfico 2- Psicofármacos distribuídos entre o ano de 2018 a 2019 na unidade 
básica de saúde do interior de Rondônia       

Fonte: HÓRUS/DATASUS  

 

Com relação aos medicamentos antidepressivos com mais dispensas, entre 

eles, a amitriptilina 25mg destaca se com um total de dispensação anual de 11.270 

comprimidos, seguida da fluoxetina 20mg (9.534 capsulas), bupropiona 150mg (1.634 

comprimidos) (O Gráfico 3). A amitriptilina é um medicamento amplamente utilizado 
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na depressão, com uma dose diária inferior a 50 mg, pode ser usado como analgésico 

ou para outros fins (AMYTRIL®, 2020). O uso da amitriptilina está relacionado 

diretamente com a incidência da depressão, principalmente quando a sedação é 

obrigatória e no método preventivo e terapêutico da enxaqueca. A depressão é 

definida como uma desordem do estado de humor de forma repetitiva e constante, 

suas principais características são, mau humor, perda de interesse ou prazer (DE 

SOUSA; SILVA; LIMA, 2016). 

 

Gráfico 3 - Medicamentos antidepressivos dispensados entre o ano de 2018 a 2019 
na unidade básica de saúde do interior de Rondônia 

 

 Fonte: HÓRUS/DATASUS  

 

Em um estudo realizado por Fuzar; Silva; Pereira (2019) verificou-se um 

aumento na dispensação de psicofármacos em relação a outras classes 

medicamentosas na rede pública de Santa Luzia D’Oeste, Rondônia. Demonstrando 

entre o ano de 2015 a 2017, a classe dos psicofármacos com o maior número de 

dispensa com 38.995 comprimidos, seguido dos anti-hipertensivos, com média anual 

de 29.067 comprimidos e os hipoglicemiantes com média anual de 3.516,67 

comprimidos. Apresentando a carbamazepina com 41.200 comprimidos, seguida do 
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cloridrato de amitriptilina com 35.265 comprimidos, do clonazepam com 26.070 e por 

último o cloridrato de fluoxetina com 23.928 comprimidos como os fármacos mais 

dispensados dentro da classe dos psicofármacos. 

De acordo com o Gráfico 4, que relaciona o grupo de medicamentos relativos 

a classe dos antiepiléticos dispensados, observou-se que a Carbamazepina 200mg 

com 7.610 comprimidos foi o medicamento mais prescrito no período entre 2018 a 

2019 precedido do ácido valpróico 250mg (4.425 comprimidos) e do ácido valpróico 

500mg (3.010 comprimidos). A carbamazepina (CXB) é um anticonvulsivante que 

antagoniza os canais de sódio e estabiliza as membranas neuronais pré-sinápticas e 

pós-sinápticas, é usado como medicamento para tratar várias doenças que causam 

dor neuropática (BASTOS et al., 2019). 
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Gráfico 4- Medicamentos antiepiléticos dispensados entre o ano de 2018 a 2019 na 
unidade básica de saúde do interior de Rondônia 

 Fonte: HÓRUS/DATASUS 

 

Através do estudo realizado por Santos; Valiatti; Salvi (2017) em Ji-Paraná-

RO, entre o ano de 2013 a 2015, demonstrou a carbamazepina como o psicofármaco 

mais dispensado na farmácia pública da localidade, prosseguida pela amitriptilina, 

fluoxetina, clonazepam e biperideno. A fluoxetina obteve o maior aumento 

proporcional, seguido pelo clonazepam e pela amitriptilina. 

Outro estudo realizado entre os meses de junho a agosto de 2014 por Santos; 

Oliveira; Salvi (2015) em Vale do Paraíso-RO, também evidenciou a carbamazepina 

como sendo o psicofármaco com a maior dispensa na região, tanto nas farmácias da 

rede pública quanto nas privadas. 
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Na classe dos antipsicóticos o carbonato de lítio 300mg (Gráfico 5) foi o 

medicamento mais dispensado com o total de 3.660 unidades. O Carbonato de lítio é 

o fármaco de escolha para o tratamento do transtorno bipolar. O transtorno bipolar é 

uma doença com graves efeitos de incapacidade e riscos de suicídio, marcada por 

flutuações de humor que vão de mania à depressão, que podem ser tratadas e 

controladas separadamente. Entretanto, recaídas são muito comuns e incapacitantes, 

portanto, a prevenção é a chave para o manejo da doença. Os efeitos potenciais 

adversos, à necessidade de medir os níveis sanguíneos e o surgimento de 

anticonvulsivantes e antipsicóticos que também demonstraram ser eficazes no 

controle da doença, fez com que diminuísse o seu uso, entretanto nenhuma dessas 

drogas foi capaz de superar a eficácia do lítio no que se diz respeito ao tratamento a 

longo prazo (MACHADO-DUQUE, et al., 2017). 
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Gráfico 5 - Medicamentos antipsicóticos dispensados entre o ano de 2018 a 2019 na 
unidade básica de saúde do interior de Rondônia 

  Fonte: HÓRUS/DATASUS  

 

De acordo com o relatório da OMS, divulgado em 23 de fevereiro de 2017, a 

população brasileira apresenta cerca de 11,5 milhões de pessoas que sofrem com 

depressão, o que equivale a 5,8% da população e mais de 18,6 milhões de pessoas, 

9,3% da população, têm distúrbios ansiedade. A OMS aponta a depressão com a 

segunda causa de incapacidade em saúde pública mundial até 2020, principalmente 

devido a falhas no tratamento adequado. A prevalência de casos tem ocorrido 
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principalmente entre idosos, por acabarem mais isolados do que as demais pessoas 

de outras faixas etárias e também entre os adolescentes sendo uma das maiores 

razões para o aumento dos casos nessa faixa etária são as redes sociais, dentre 

outros fatores sociais. (SOUZA, 2019). 

No Gráfico 6, o Diazepam 10mg foi o ansiolítico com o maior número de 

dispensações (3.800 comprimidos), seguido do clonazepam 2,5mg/ml com 824 

frascos e do Diazepam 5mg com 470 comprimidos. Cerca de 450 bilhões de pessoas 

em todo o mundo sofrem de distúrbios mentais ou comportamentais e, esse valor 

ainda, deverá aumentar significativamente. O Diazepam (DZ) é demonstrado como 

um dos medicamentos psicotrópicos mais usados no mundo e pertence à classe dos 

benzodiazepínicos que são seletivos para o sistema nervoso central. É adequado para 

ansiedade, tensão e outro desconforto físico ou psicológico relacionado à síndrome 

de ansiedade. Também pode ser usado como tratamento auxiliar para ansiedade ou 

inquietação relacionada a doenças mentais. Os medicamentos psicotrópicos são 

particularmente preocupantes devido à sua toxicidade (BÖGER et al., 2018). 

 

Gráfico 6 - Medicamentos ansiolíticos dispensados entre o ano de 2018 a 2019 na 
unidade básica de saúde do interior de Rondônia 

Fonte: HÓRUS/DATASUS 
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   O Gráfico 7, evidencia o biperideno 2mg com 1.800 comprimidos o 

medicamento mais dispensado, seguido da Levodopa + Benserazida 200+50mg com 

690 comprimidos. O biperideno é um medicamento anticolinérgico que age sobreo 

SNC. É utilizado como antagonista dos receptores colinérgicos muscarínicos 

reduzindo ou bloqueando o efeito da acetilcolina. O biperideno é largamente 

empregado com adjuvante no tratamento da doença de parkinson sendo eficaz para 

rigidez muscular, tremores, movimentos lentos e salivação excessiva (DOS SANTOS; 

DEL OLMO SATO; SANTIAGO, 2018). 

 

Gráfico 7 - Medicamentos antiparkisnsonianos e anticolonérgicos dispensados entre 
o ano de 2018 a 2019 na unidade básica de saúde do interior de Rondônia 

 
Fonte: HÓRUS/DATASUS  

 

Em relação aos anti-hipertensivos, os inibidores da enzima conversora da 

angiotensina mostraram-se ser os medicamentos mais dispensados entre os anos de 

2018 a 2019, com um total de 12.923 unidades dispensadas (Gráfico 8). 
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Gráfico 8- Anti-hipertensivos distribuídos entre o ano de 2018 a 2019 na unidade 
básica de saúde do interior de Rondônia 

 
Fonte: HÓRUS/DATASUS  
 
 

Os dados apresentados no Gráfico 9, evidenciam uma relevância no número 

de dispensas do captopril 25mg (8.353 comprimidos) em relação aos demais 

medicamentos apresentados. O captopril e maleato de enalapril pertence à classe 

dos inibidores da enzima conversora de angiotensina–IECA e são os únicos IECA 

que integram a RENAME, o captopril foi o primeiro IECA no uso clinico, sendo 

considerado o principal fármaco no tratamento da hipertensão, sendo comprovado 

seus efeitos terapêuticos superiores as suas reações adversas (CHAVES et al., 

2017). 
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Gráfico 9 - Medicamentos inibidores da enzima conversora da angiotensina 
dispensados entre o ano de 2018 a 2019 na unidade básica de saúde do interior de 

Rondônia 

Fonte: HÓRUS/DATASUS  

 

A hidroclorotiazida 25mg é um diurético tiazídico que auxilia na redução e 

controle da hipertensão arterial, percebe se no Gráfico 10 que a média de dispensação 

desse medicamento foi de 4.970 comprimidos, seguido pela espironolactona 25mg 

com média de 2.600 comprimidos, furosemida 400mg com 1.990 comprimidos. A 

hidroclorotiazida é um diurético tiazídico que age sobre os rins reduzindo a reabsorção 

de sal e água, aumentando assim a capacidade de remoção dos fluidos corporais do 

corpo. Portanto, o medicamento pode ser usado para tratar a hipertensão, 

insuficiência cardíaca e edema de múltiplas causas (CRUZ, 2017). 
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Gráfico 10 - Medicamentos diuréticos dispensados entre o ano de 2018 a 2019 na 
unidade básica de saúde do interior de Rondônia 

 
Fonte: HÓRUS/DATASUS  
 
 

De acordo com o demonstrado no Gráfico 11 o atenolol 50mg foi o principal 

medicamento beta bloqueador adrenérgico utilizado (2.985 comprimidos 

dispensados. A pressão arterial é uma doença clínica causada por muitos fatores, 

geralmente assintomáticos, caracterizados por aumento e manutenção da pressão 

arterial. O atenolol é um β-bloqueador adrenérgico seletivo amplamente prescrito no 

mundo, que atua preferencialmente nos receptores adrenérgicos β-1 do coração, 

sendo empregado na redução da pressão diastólica e a sistólica, tratamento de 

infarto do miocárdio e controle de arritmias (DE OLIVEIRA; DE SOUZA BARIJAN; D’ 

ARTIBALE, 2017). 
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Gráfico 11- Medicamentos β-bloqueadores adrenérgicos dispensados entre o ano 
de 2018 a 2019 na unidade básica de saúde do interior de Rondônia 

Fonte: HÓRUS/DATASUS  
 

Já com relação a classe dos bloqueadores do canal de cálcio (Gráfico 12), o 

agente bloqueador mais dispensado foi o nifedipino 10mg apresentando 2.041 

comprimidos liberados. O nifedipino é um medicamento que pertence aos 

antagonistas dos canais de cálcio ou bloqueadores dos canais de cálcio 

desenvolvidos para o tratamento de doenças cardiovasculares. Suas principais 

aplicações terapêuticas estão relacionadas a angina de peito: anti-angina de peito 

derivada da vasodilatação coronariana; hipertensão arterial: os antagonistas dos 

canais de cálcio são considerados medicamentos de primeira escolha para o 

tratamento da HAS; outras doenças vasculares: prevenção de espasmos e 

parcialidade de certas doenças vasculares periféricas e no tratamento da dor de 

cabeça; proteção renal indicado em doença renal e insuficiência renal secundária ao 

uso de ciclosporina, entre outros, bem como no transplante renal (ROMÁN MALO, 

2016). 

 



36 
 

Gráfico 12- Medicamentos bloqueadores do canal de cálcio dispensados entre o ano 
de 2018 a 2019 na unidade básica de saúde do interior de Rondônia  

Fonte: HÓRUS/DATASUS   
 
 
 
 

A classe dos adrenérgicos de ação central demonstra a metildopa 250mg 

como o medicamento de escolha com um total de dispensa de 1.680 comprimidos. A 

metildopa é um inibidor da enzima descarboxilase em animais e no homem. Embora 

o mecanismo de ação ainda não tenha sido demonstrado de forma conclusiva, o seu 

efeito anti-hipertensivo provavelmente é devido ao seu metabolismo para alfa 

metilnorepinefrina, que então reduz a pressão arterial por estimulação de receptores 

alfa-adrenérgicos inibidores centrais. Foi demonstrado que a metildopa causa uma 

redução líquida na concentração tecidual de serotonina, dopamina, norepinefrina e 

epinefrina relaxando (alargamento) os vasos sanguíneos. Essa redução na pressão 

exercida sobre as artérias possibilita a circulação do oxigênio de forma livre pelo 

corpo (FREITAS, 2017). 

O mesilato de doxazosina 2mg foi o medicamento de dispensa da classe dos 

bloqueadores alfa-adrenérgicos com 270 comprimidos. O mesilato de doxazosina 

inclui a categoria terapêutica dos bloqueadores alfa-adrenérgicos. É usado para tratar 

HAS, insuficiência cardíaca congestiva e hiperplasia prostática benigna. A doxazosina 
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pode reduzir clinicamente e estatisticamente HAS em homens, além de apresentar 

Hiperplasia Prostática Benigna (HPB), com apenas um pequeno efeito clínico e 

estatisticamente significativo em pacientes com pressão arterial normal (QUADROS, 

2018). 

Em comparação com medicamentos psicotrópicos e anti-hipertensivos, a 

quantidade dispensada de medicamentos hipoglicemiantes é a menor na categoria de 

estudo (Gráfico 13). Obteve se apenas dois grupos desta classe medicamentosa 

distribuídos, sendo elas: as sulfoniluréias e as biguanidas. Destas, as sulfoniluréias foi 

a mais dispensadas, com 9.402 unidades. 

 

Gráfico 13- Hipoglicemiantes distribuídos entre o ano de 2018 a 2019 na unidade 
básica de saúde do interior de Rondônia 

 
Fonte: HÓRUS/DATASUS  

 

A glibenclamida é um fármaco que pertence à segunda geração de 

medicamentos hipoglicêmicos orais de sulfonilureia. A glibenclamida atua no DM2 

aumentando a secreção de insulina e ativando a captação de glicose no tecido 

circundante, músculo esquelético e tecido muscular adiposo, diminuindo a glicose no 
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sangue. (MENDES et al., 2015). A glibenclamida 5mg foi o único agente antidiabético 

da classe das sulfonilureia dispensado na pesquisa, apresentando 

9.402comprimidos dispensados. 

A metformina 850mg foi o medicamento de escolha dispensado na UBS 

totalizando 6.560 comprimidos dispensados, esse fármaco faz parte das biguanidas, 

que são medicamentos derivados de guanidinas. Ao longo dos anos, a metformina foi 

estabelecida como o principal tratamento para o diabetes. No entanto, aspectos de 

seu mecanismo de ação ainda são incertos. Os progressos recentes mostram que 

este medicamento além de seu efeito de redução glicêmica, também é esperado que 

o medicamento seja usado para identificar alvos metabólicos entre sinais metabólicos 

normais e anormais. O papel da metformina é alterar o metabolismo energético das 

células, de tal maneira que seu efeito hipoglicêmico ocorre por inibição de 

gliconeogênese hepática, oposto à ação glucagon. A inibição do complexo 

mitocondrial resulta em defeitos da cAMP e sinalização da proteína cinase A em 

resposta ao glucagon (RODULFO et al., 2017).  

O consumo de pscofármacos na rede pública de saúde decorre de fatores, tais 

como: receitas médicas, fornecimento de medicamentos em farmácias básicas, 

aquisição de recursos e existência do medicamento na RENAME.  No decorrer dos 

anos o consumo de substâncias psicotrópicas aumentou muito, isto também elevou 

o custo com a manutenção de farmácias básicas e hospitais. Esse crescimento no 

uso desses medicamentos acarreta a ocorrência de reações adversas, que 

prejudicam a saúde dos pacientes (PRADO, 2017).  

Ao realizar o tratamento farmacológico de pisicofármacos de forma errada, o 

seu tratamento será diretamente afetado, como o encobrimento de sinais e sintomas 

causados por ansiedade e/ou depressão. Por isso, os profissionais envolvidos devem 

empregar métodos e ações de educação em saúde para a população atendida 

(NASCIMENTO; SALVI 2018). 

Segundo Franskoviak et al. (2017) os medicamentos são essenciais para 

tratar e restaurar a saúde das pessoas. No entanto, seu significado simbólico e os 

erros dos pacientes geram diversos eventos adversos, com grande impacto na saúde 

e nos custos. Portanto, promover o uso racional de substâncias psicotrópicas é de 

suma importância junto à sociedade. Se não for eliminado, pelo menos o problema 

pode ser reduzido. 
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O objetivo da AF em todo o país é de solucionar impasses relacionados à 

estrutura e organização econômica, que afetam o acesso dos cidadãos aos 

medicamentos. No entanto, as avaliações da AF no Brasil indicam que grande parte 

da população, principalmente a mais carente, enfrentam escassez de medicamentos 

em UBS ou nas farmácias municipais. Outro fato evidenciado é que funcionários não 

qualificados prestam orientação aos pacientes sobre o uso correto, efeitos colaterais 

e outros efeitos causados por armazenamento de medicamentos, orientações estas 

em sua grande maioria prestadas de forma errônea (PEREIRA; LUIZA; CRUZ, 2015).  

Os medicamentos usados para o tratamento dos transtornos mentais fazem 

parte do componente especializado da AF e dispõem de controle especial para sua 

prescrição e dispensação, por causarem dependência e efeitos adversos aos 

usuários (PortariaMS344/98). Os farmacêuticos possuem as competências e 

habilidades para fornecer esclarecimentos fundamentais para um seguimento 

terapêutico adequado do paciente. Fato este sustentado na necessidade dos 

usuários da APS em esclarecimentos quanto as substancias por eles utilizadas.  Essa 

responsabilidade começa com a gestão correta de dispensação, que pode minimizar 

reações adversas e possíveis interações medicamentosas através dos serviços 

prestados pelo profissional farmacêutico (DOS SANTOS; VALIATTI; DE OLIVEIRA 

SALVI, 2017).  

Diante disto, percebe-se que o profissional farmacêutico é de suma 

importância no aprimoramento e na valorização da AF no âmbito do SUS, pois é 

referência no tratamento de medicamentos, além de insumos e no auxílio ao URM. 

Seu trabalho deve ser realizado não apenas se limitando as atividades de gestão, 

mas também a funções clínicas (LEITE; FERNANDES, 2019). 

Melo e Castro (2017) ressaltam a importância deste profissional na APS diante 

de situações as quais o mesmo deve contatar o prescritor quanto a possíveis 

equívocos na prescrição e na orientação ao paciente ao uso racional do medicamento. 
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CONCLUSÃO 

 

 

Através dos dados analisados entre as três classes abordadas: psicofámacos, 

hipoglicemiantes e anti-hipertensivo distribuídos, pode-se observar uma maior 

dispensa entre os psicofármacos totalizando 61.801 unidades. Dentro desta classe 

destacou-se os antidepressivos tendo a amitriptilina 25mg um fármaco amplamente 

utilizado na depressão, possuindo propriedades ansiolíticas e sedativas (calmantes) 

como o medicamento mais dispensado (11.270 comprimidos). Entre os anti-

hipertensivos totalizaram 37.355 unidades dispensadas, apresentando os inibidores 

da enzima conversora de angiotensina o grupo de maior dispensa, sendo o captopril 

25mg (8.355 comprimidos) o medicamento de maior destaque. Os hipoglicemiantes 

foram a terceira classe com 15.962 unidades dispensadas, tendo as sulfoniluréias 

representada pela glibenclamida 5mg como o antidiabético oral mais dispensado, 

9.402 comprimidos. 

Este valor significativo na dispensação de psicofármacos levanta 

preocupações sobre o uso dessas drogas pelos usuários. Uma vez que os 

medicamentos pertencentes à classe de anti-hipertensivos e hipoglicêmicos, são 

drogas usadas para tratar a morbidade separadamente, pressão alta e diabetes. Já 

os medicamentos pertencentes a classe terapêutica dos psicofármacos nem sempre 

são de uso continuo.  

Embora não exista evidência desse uso indiscriminado de psicofármacos 

pelos usuários, os medicamentos listados neste estudo pertencentes à categoria de 

psicotrópicos e requerem maior atenção, além dos cuidados específicos no ato da 

dispensação para uma farmacoterapia racional. A importância AF prestada pelo o 

profissional farmacêutico ressalta-se na gestão dos cuidados durante a dispensação 

e orientação para a garantia de um tratamento terapêutico adequado do paciente 

reduzindo a automedicação inadequada e suas consequências, já que esses 

fármacos possuem grande potencialidade de interações com outras substâncias.  

Diante do assunto exposto é de suma importância e relevância para os 

profissionais farmacêuticos e gestores de saúde a elaboração de estratégias e 

promoção junto aos demais profissionais e usuários para o monitoramento de 

estoque dessa região pesquisada. Para os futuros farmacêuticos que ingressarem 

nessa atividade laboral, esses dados serviram de base e estudo para tomadas de 
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decisões, em relação a população, servirá de informativo e alerta quanto aos índices 

de dispensações de fármacos psicotrópicos e os seus perigos relacionados. 
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ANEXO B – CURRÍCULO LATTES 
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